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PROGRAMA 
 
I – EMENTA 
 
Estado, Trabalho estratificação, desigualdade social globalização, poder político e 
econômico.Análise das políticas do trabalho na perspectiva das políticas sociais. 
Transformações no mundo do trabalho e seus impactos sobre os trabalhadores: mudanças 
organizativas, tecnológicas, de legislação, controle e qualificação nos processos de trabalho e 
reflexos sobre as relações de trabalho e a ação sindical. Mercado de trabalho no Brasil: 
informalidade, precarização, qualidade do emprego/desemprego e políticas públicas. 
Condições de trabalho e saúde do trabalhador. O movimento operário e sindical no Brasil: 
experiências e perspectivas. Negociações coletivas nacionais e internacionais. Direito ao 
trabalho e cidadania. Formas de intervenção do Serviço Social   nas relações de trabalho e  
nas politicas governamentais de emprego e renda.  
 
II – SÚMULA 
 
A relação saúde – trabalho e as metodologias de abordagem da questão; a construção do 
campo da Saúde do Trabalhador na Saúde Coletiva; trabalho e processo de trabalho; força de 
trabalho e processo de valorização do capital; organização do trabalho e gerência científica; 
reestruturação produtiva e mudanças no mundo do trabalho; o aspecto social do acidente de 
trabalho; Saúde do Trabalhador e os Ministérios afetos à temática (Ministério da Saúde; 
Ministério da Previdência Social; Ministério do Trabalho e Emprego); a Política Nacional de 
Saúde do Trabalhador (PNST). 
 
III – OBJETIVOS 
3.1 Geral  
Compreender o processo de constituição da política de trabalho na perspectiva das políticas 
sociais e das transformações ocorridas no “mundo” do trabalho e os seus impactos sobre os 
trabalhadores, nas relações de trabalho e saúde.  
 
3.2 Específicos  

 Identificar as diferentes abordagens explicativas da categoria trabalho, problematizando 
a centralidade do trabalho na sociabilidade humana atual.  

 Compreender as transformações em curso no “mundo” do trabalho e suas implicações 
sobre a saúde dos trabalhadores.  

 Analisar o campo da Saúde do Trabalhador e a construção de Política Nacional de 
Saúde do Trabalhador no Brasil.  

 Identificar as ações e diretrizes dos Ministérios afetos à questão. 

 Analisar as metodologias de abordagem da relação saúde – trabalho. 
 
IV-PROCEDIMENTO DIDÁTICO  

 Leitura e discussão coletiva de textos selecionados.  

 Realização de atividades em grupos com leitura dirigida dos textos de leitura obrigatória.  
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 Debate sobre um filme relacionados com o conteúdo do curso. 
 
V- RESPONSABILIDADE DO ALUNO  

  Comparecer a, no mínimo, 75% das aulas, para ser aprovado.  

  Ler todos os textos da bibliografia básica.  

  Participar ativamente das discussões em sala.   

  Fazer cópia do material da disciplina disponível on line ou na fotocopiadora do CCJE. 

  Participar dos debates e realizar as avaliações solicitadas.  

  Ser pontual.  

  Entregar os trabalhos nos prazos estabelecidos.  

  Realizar duas sínteses avaliativas nos dias previamente agendados.  

  Desligar ou manter no modo “silencioso” o celular durante as aulas.  
 
Observação sobre a frequência e a pontualidade:  

 Será realizada uma chamada no início de cada aula, com uma tolerância máxima de 15 
minutos. A ativa participação em sala de aula nos horários previstos é requisito 
indispensável para o melhor aproveitamento do curso, e condição de respeito ao 
trabalho dos professor/a e do grupo de estudantes.  

 
VI - AVALIAÇÃO  
Menção final atribuída a partir dos seguintes critérios e pontuações:  

 Apresentação oral e escrita, em grupo de até 6 alunos, dos textos referentes à aula 
do dia 20/05, neste mesmo dia (até 8 pontos).  

 Síntese avaliativa (individual) de uma metodologia de abordagem da relação saúde 
– trabalho, a ser entregue no dia 15/07 (até 10 pontos).  

 Participação - a ser avaliada a partir dos seguintes critérios: frequência, 
pontualidade, leitura da bibliografia e envolvimento nos debates/discussões e 
realização dos exercícios feitos em sala de aula (até 2 pontos).  
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